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Mata da Praia é o 6º em
valorização de imóveis
Bairro de Vitória tem
o maior preço do metro
quadrado no Estado.
Barro Vermelho e Praia
de Itaparica também
aparecem no ranking

FÁBIO NUNES - 11/12/2013

IMÓVEIS NA MATA DA PRAIA: metro quadrado custa R$ 5.732 no bairro

ANÁLISE

“Investidor precisa
analisar as parcelas do
financiamento antes”

O imóvel continua sendo um bom
investimento, pois como a casa
própria é ainda o maior sonho do
brasileiro, as pessoas sempre farão
o maior esforço para tentar adquiri-
lo, mantendo a demanda potencial
sempre elevada. Por isso a sua re-
venda é sempre muito valorizada.

Existe a opção, ainda, de alugar o
imóvel e, dessa forma, além do pro-
prietário manter praticamente o
seu valor de revenda, receber um
valor mensal do aluguel.

Além disso, a cada dia um público
mais jovem está tendo acesso à
compra do imóvel, valorizando ain-
da mais o seu valor de comerciali-
zação. Alguns bairros acabam se
destacando quanto à média nacio-

nal, devido a alguns diferenciais,
seja por serem próximos à praia,
seja por serem próximos de um co-
mércio aquecido.

Porém, antes de adquirir um imó-
vel para morar ou investir, é impor-
tante pedir à construtora ou ao
banco para apresentar todas as
parcelas do financiamento até o fi-
nal, para ver se vai caber no seu
bolso.

Isso porque os juros no ato da as-
sinatura do contrato já são calcula-
dos até o final e embutidos nas
prestações e, se o financiamento
for longo, vai tornar a prestação de
três a quatro vezes maior do que o
comprador imaginaria como parce-
las iniciais.

Marcelo Loyola,
economista e

coordenador geral da
faculdade Pio XII

26,19%
é a valorização na Mata da Praia

R$ 5.402
custa o m2 em Barro Vermelho

OS NÚMEROS

RANKING DOS 15 BAIRROS MAIS VALORIZADOS
BAIRRO C I DA D E P R EÇ O

(R$)M2
VA LO R I Z AÇÃO
EM 12 MESES

VA LO R I Z AÇÃO
EM 2013

B at e l Curitiba(PR) 6.517 53,94% 5 0, 5 4 %
Vila Alpina Santo André (SP) 6.342 15,67% 38,15%
Sa n t i n h o Florianópolis (SC) 8.558 31,30% 34,56%
Mo ss u n g u e Curitiba (PR) 5.841 31,92% 31.43%
Pina Recife (PE) 6.344 1 9, 6 7 % 3 0, 4 2 %
Mata da Praia Vitória (ES) 5.7 32 2 0, 8 1 % 26,19%
Jardim
Pa u l i s ta n o

São Paulo (SP) 12.575 21,20% 1 9, 1 5 %

Mucuripe Fortaleza (CE) 6.158 2 2 ,0 1 % 17,7 9%
Barro Vermelho Vitória (ES) 5.402 1 7, 1 3 % 16,63%
Vila Nova
Co n c e i ç ã o

São Paulo (SP) 13.526 13,21% 16,63%

Jardim São
C a e ta n o

São Caetano do Sul
( S P)

6.148 11,64% 16,11%

Planalto São Bernardo (SP) 4.546 13,15% 1 6 ,05 %
Lourdes Belo Horizonte (MG) 8.200 11,12% 15,48%
Praia de
I taparica

Vila Velha (ES) 4.133 15,28% 15,45%

Fu n c i o n á r i o s Belo Horizonte (MG) 8 .0 0 0 1 0, 2 8 % 14,64%
FO N T E : FIPEZAP, NOVEMBRO DE 2013.

Pollyanna Dias

O preço do metro quadrado
mais caro do Estado está lo-
calizado no bairro Mata da

Praia, em Vitória. Neste ano, valor
subiu 26,19%, percentual que o co-
locou no sexto lugar no ranking de
bairros com o metro quadrado que
mais valorizaram no País.

Os dados são do índice FipeZap,
elaborado pela Fipe (Fundação
Instituto de Pesquisas Econômi-
cas), que calculou o preço dos
imóveis em 15 cidades brasileiras.

Três bairros do Espírito Santo
aparecem na lista dos mais valori-
zados. Na Mata da Praia, o preço

do metro quadrado é de R$ 5.732.
A alta acumulada chegou a 20,81%
em novembro, em relação ao mes-
mo período do ano passado.

Em 9º lugar está Barro Verme-
lho, também na capital capixaba,
que teve uma valorização de
16,63% neste ano, levando o metro
quadrado a custar R$ 5.402.

Já Praia de Itaparica, em Vila Ve-
lha, registrou uma valorização de
15,45% no ano, atingindo o valor de
R$ 4.133 por metro quadrado, o 14º
maior entre as cidades analisadas.
Em toda a cidade de Vitória, a valo-
rização chegou a 17,6% entre junho
do ano passado e o último mês.

No País, o bairro campeão de va-
lorização, segundo a pesquisa, foi
registrado em Curitiba, no Paraná.
Em Batel, o preço do metro qua-
drado subiu 50,54% no ano e está
avaliado em R$ 6.517.

Na avaliação do consultor de
imóveis José Luiz Kfuri, a ausência
de terrenos disponíveis para cons-
trução provoca o aumento do preço
dos imóveis em Vitória e Vila Velha.

“Os imóveis da capital são sempre
muito procurados para residir e in-
vestir. Como a oferta é pequena, a
valorização é certa”, explicou.

Ele ressaltou ainda que na capi-
tal os preços do metro quadrado fi-
caram congelados por, pelo menos,
dois anos.

“Houve um equilíbrio de preços,
porque as empresas tinham gran-
de volume de unidades, que preci-
savam ser 'desovadas' antes de lan-
çarem novos empreendimentos.
Como falta terreno, os lançamen-
tos embutem o preço da constru-
ção e do lote”, acrescentou.


